
A presença de gambás (Didelphis sp.) em áreas urbanas brasileiras
tem aumentado a demanda por atendimento clínico e reabilitação em
clínicas veterinárias e Centros de Triagem de Animais Silvestres
(CETAS). Apesar dos avanços, ainda existem desafios na padronização
de protocolos clínicos e nutricionais, além de limitações estruturais, o
que compromete e reduz as taxas de soltura e o sucesso da reabilitação.
Nesse contexto, esta revisão integrativa teve como objetivo identificar e
analisar as principais estratégias clínicas e de manejo adotadas na
reabilitação desses marsupiais em ambiente veterinário.
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Apesar dos avanços na reabilitação de Didelphis sp., ainda há
lacunas na padronização de protocolos clínicos e nutricionais. Além
disso, limitações estruturais em centros de atendimento reduzem as
taxas de soltura e comprometem o sucesso da reabilitação.

Figura 1 – Filhote de D. aurita Figura 2 – Manejo de filhote de D. aurita
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Foram selecionados nove estudos publicados entre 2014 e 2024,
incluindo artigos científicos, relatos de caso, dissertações e relatórios de
estágio. As buscas foram realizadas nas bases: Google Acadêmico,
SciELO e PubMed, utilizando os descritores: “Didelphis sp.”,
“reabilitação”, “tratamento clínico”, “manejo veterinário”.
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Os resultados encontrados estão alocados no Quadro 1, descrevendo
o autor, o ano de publicação e o título do trabalho.

Quadro 1 – Estudos selecionados relacionados à clínica e manejo de gambás.

Entre os artigos encontrados, os atendimentos mais frequentes
envolveram politraumatismos, queimaduras, infecções e cuidados
neonatais. Em um tratamento aplicado, a pele de tilápia foi utilizada
como bandagem biológica e apresentou a recuperação total em cerca de
4 meses. Outros tratamentos foram relatados, como os fitoterápicos e
laserterapia que favoreceram cicatrização, com soltura em menos de 80
dias. Houve também o relato de correção cirúrgica de otohematoma
associada a antifúngicos tópicos que destacou eficácia clínica.

Dos artigos analisados, filhotes órfãos apresentaram alta
vulnerabilidade, sendo relatada mortalidade neonatal de até 72%
mesmo sob manejo especializado. O hiperparatireoidismo nutricional
secundário foi relatado e um artigo e demonstrou que a situação foi
revertida com suplementação de cálcio e prevenção com dieta
balanceada.

Demais artigos ainda destacaram casos graves, como fraturas
múltiplas sem prognóstico favorável e ainda a tríade neonatal
(hipotermia, hipoglicemia e desidratação) foi considerada como fator
crítico para a sobrevivência. Somente um artigo destacou o
enriquecimento ambiental para reduzir estresse e comportamentos
agressivos em animais em reabilitação.
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